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RUA PROFESSOR LIMA BASTO 

SETE RIOS – PRAÇA DE ESPANHA  

 

PROJETO DE EXECUÇÃO 

MEMÓRIA DESCRITIVA 

 

1 - INTRODUÇÃO 

A presente Memória Descritiva diz respeito à fase de Projeto de Execução da ciclovia a 

acomodar na Rua Professor Lima Basto, entre Sete Rios e a Praça de Espanha, que se 

traduz integralmente na implementação de um conjunto de alterações a realizar nas 

características geométricas daquele arruamento, sobre um Estudo de Traçado 

previamente desenvolvido pela Direção de Desenvolvimento de Infraestrutura da EMEL. 

Para o desenvolvimento do presente estudo foram realizadas visitas ao local, no sentido 

de identificar as condicionantes na infraestrutura rodoviária, em complementaridade e 

articulação com a Câmara Municipal de Lisboa. 

Na fase de Projeto de Execução foram igualmente tidos em consideração os princípios 

técnicos descritos no Manual de Espaço Público, publicado pela Câmara Municipal de 

Lisboa, em 2018. 

As peças desenhadas referentes ao Projeto de Execução da pista para velocípedes na 

Rua Professor Lima Basto, entre Sete Rios e a Praça de Espanha, são as seguintes: 

− PLB-PE-EC-01  Esboço Corográfico 

− PLB-PE-LT-01 a 03  Levantamento Topográfico 

− PLB-PE-PG-01 a 06  Planta Geral e Zonas de Intervenção 

− PLB-PE-PTT-01  Perfis Transversais Tipo 

− PLB-PE-PVA-01 a 03  Planta de Vermelhos e Amarelos 



 

 

4 

 

− PLB-PE-SIN-01 a 13  Sinalização 

− PLB-PE-PAV-01 a 05  Pavimentação 

− PLB-PE-DRE-01 a 06 Drenagem 

− PLB-PE-PAI-01 a 03  Paisagismo 

− PLB-PE-MOB-01 a 05 Mobiliário Urbano 

− PLB-PE_SAF-01 a 03 Serviços Afetados 
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2 - LOCALIZAÇÃO DA VIA 

 

A Rua Professor Lima Basto localiza-se na Freguesia de São Domingos de Benfica, na 

cidade de Lisboa. 

Tem o seu início, do lado Poente, na intersecção com a Avenida Columbano Bordalo 

Pinheiro, na proximidade de Sete Rios e fim, no lado Nascente, na Avenida Columbano 

Bordalo Pinheiro, na proximidade da Praça de Espanha, segundo uma orientação 

Oeste/Este, maioritariamente em alinhamento reto, numa extensão de 738 metros, 

aproximadamente. 

Na Figura 1, pode-se observar a vista aérea do troço em estudo. 

 

 

Figura 1 – Vista aérea do troço em estudo, da Rua Professor Lima Basto (Google Earth). 
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3 - GEOMETRIA DO TRAÇADO 

De forma a se poderem identificar melhor as situações ao longo do percurso, foi traçado 

um eixo do arruamento. 

Segundo esse eixo, o troço objeto de estudo na Rua Professor Lima Basto tem um 

comprimento de 737,898 metros, medido entre os eixos geométricos das interseções 

com a Avenida Columbano Bordalo Pinheiro, respetivamente, nas proximidades de Sete 

Rios e da Praça de Espanha. 

O arruamento que é objeto do presente Projeto de Execução, apresenta vários perfis 

transversais-tipo com vários elementos e com distintas características geométricas, que 

a seguir se descrevem: 

 

▪ Faixa de rodagem com uma via de sentido único, que apresenta uma largura 

de 3,50 metros, entre o km 0+014 e o km 0+148, e passeios de largura 

variável; 

▪ Faixa de rodagem com uma via de sentido único, com largura de 6,00 metros, 

entre o km 0+148 e o km 0+182, em torno de um ilhéu central alongado, sob 

o viaduto da estação ferroviária de Sete Rios, e passeios de largura variável 

(igual ou superior a 1,50 metros); 

▪ Faixa de rodagem bidirecional entre o km 0+182 e o km 0+267, com secções 

de 9,80 metros e 10,70 metros de largura, acomodando duas vias de 3,50 

metros. A largura restante, reservada, respetivamente, a estacionamento 

longitudinal regulado e a praça de táxis, apresenta passeios de largura 

variável, entre um valor mínimo de 1,50 metros e um valor máximo de 

2,60 metros; 

▪ Faixa de rodagem bidirecional entre o km 0+267 e o km 0+532, com uma 

largura máxima de 9,20 metros, estreitando progressivamente até um valor 

mínimo de 8,80 metros, acomodando duas vias de largura unitária inferior a 

3,00 metros, e uma fila de estacionamento longitudinal regulado em cada um 

dos sentidos, ladeadas por passeios de largura variável, entre um mínimo de 

2,70 metros e um máximo de 3,20 metros; 
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▪ Faixa de rodagem com uma via de sentido único, com larguras entre 

7,60 metros (km 0+532) e 7,40 metros (km 0+737), composta por duas vias 

de largura inferior a 3,00 metros e estacionamento longitudinal regulado de 

1,80 metros de largura, do lado Norte. Do lado Sul, o estacionamento situa-

se em recorte próprio, com 2,50 metros de largura. Os passeios apresentam 

uma largura variável, igual ou superior a 1,50 metros; 

▪ Entre o km 0+532 e o km 0+619, existe uma praça de táxis nas proximidades 

da entrada principal do Instituto Português de Oncologia (IPO), separada do 

arruamento por um ilhéu separador, composta por uma via de acesso com 

uma largura de 3,50 metros e de 2,00 metros para estacionamento. 

Atendendo às limitações físicas da largura da faixa de rodagem, a Rua Professor Lima 

Basto será objeto de uma reformulação do seu sistema de circulação viário, anulando a 

bidirecionalidade entre a intersecção com a Rua Doutor António Granjo (km 0+265) e a 

intersecção com a Rua Madame Curie (km 0+520). 

Entre o km 0+690 (onde se prevê a criação de um novo acesso ao IPO) e o final do 

troço em estudo (km 0+737), a faixa de rodagem passará a acomodar dois sentidos de 

circulação, em vez de apenas um, na configuração atual. 

O esquema de circulação que se prevê para a Rua Professor Lima Basto, pode ser 

observado na Figura 2 e na Figura 3. 

 

Figura 2 – Esquema de circulação (troço Poente). 
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Figura 3 – Esquema de circulação (troço Nascente). 

 

A proposta de acomodação da ciclovia inscreve-se nos diferentes perfis transversais do 

arruamento, sobrepondo-se, maioritariamente, numa parte do atual passeio do lado 

Norte e em parte da atual faixa de rodagem, ocupada por estacionamento longitudinal 

regulado. 

Para a execução desse posicionamento em relação ao eixo do arruamento, todas as 

colunas de iluminação, situadas no passeio contíguo ao muro do IPO e às instalações 

do terminal rodoviário, no local onde se situará a futura praça de táxis junto à estação 

ferroviária de Sete Rios e no trecho do futuro acesso ao IPO, terão de ser deslocadas 

para outras posições, o que implicará naturalmente, a reconfiguração de todo o sistema 

de iluminação pública do arruamento. 

A nível dos órgãos de drenagem, serão afetados também vários sumidouros, sendo 

necessária a sua deslocação para novas posições e respetivas ligações à rede, bem 

como a inclusão de um conjunto muito expressivo de novas unidades, decorrentes da 

reconfiguração geométrica de recortes de lancis nas várias interseções, da criação da 

praça de táxis junto à estação ferroviária de Sete Rios, do alargamento da faixa de 

rodagem junto ao futuro acesso ao IPO, da localização da ciclovia e sua pendente 

transversal para a faixa de rodagem, e da localização das superfícies pavimentadas das 

passagens para peões sobre o empedrado existente. 
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Atendendo a que a ciclovia será instalada a uma cota intermédia entre a cota da faixa 

de rodagem e a cota do passeio, a fim de evitar a localização de sumidouros na 

infraestrutura cicloviária, serão afetadas várias caixas de visita e outros dispositivos de 

infraestruturas enterradas, designadamente, o nivelamento de tampas de 

telecomunicações, tampas da rede de gás, tampas de coletores de águas pluviais e uma 

tampa de infraestrutura não identificada. 

Destaca-se ainda o facto de, também de terem de ser deslocados vários sinais de 

trânsito, sobretudo aqueles que dizem respeito às áreas de estacionamento autorizado, 

bem como a necessidade de se terem de reposicionar alguns dos parquímetros 

existentes. 

As geometrias das interseções com a Rua Doutor António Granjo, com a Rua Basílio 

Teles e com a Avenida Madame Curie serão redefinidas, através do estreitamento da 

largura da faixa de rodagem e da redução dos raios interiores dos bordos dos lancis, de 

modo a aumentar as larguras dos passeios e diminuir as zonas de atravessamento dos 

peões. 

Com todas as alterações consideradas entre a estação ferroviária de Sete Rios e o final 

da intervenção, junto à Praça de Espanha, a oferta de estacionamento para o transporte 

individual de residentes e visitantes terá uma redução superior a 40 lugares, com 

particular incidência na Avenida Madame Curie (por redefinição geométrica da 

interseção), na praça de táxis junto ao IPO (suprimindo os 5 lugares atuais), na zona 

em frente ao futuro acesso do IPO (para permissão da bidirecionalidade da via), acertos 

pontuais nas interseções da Rua Doutor António Granjo e da Rua Basílio Teles e 

instalação da estação de bicicletas partilhadas e parques para motociclos e bicicletas 

(em substituição de 8 lugares de estacionamento atuais). 

O lugar de estacionamento reservado a veículos com dístico de pessoas portadoras de 

deficiência física, localizado do lado Norte da rua, junto à entrada do IPO, será 

deslocado para o lado Sul da rua, junto ao número 85. 

Em termos de lugares de estacionamento reservados a instituições, foram mantidos os 

lugares existentes, bem como as zonas de tomada e largada de passageiros (TLP) junto 

ao Colégio de São Tomás. 
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A praça de táxis, situada sob a estação ferroviária de Sete Rios, foi deslocada para a 

zona em frente à estação, mantendo a sua atual capacidade (20 lugares). 

Nas Figuras 4 a 11, é possível observar os perfis transversais existentes e os perfis 

transversais propostos, para as zonas identificadas nas Figura 2 e 3, como AA’, BB’, 

CC’ e DD’. 

 

 

Figura 4 - Corte AA’ (km 0+025 – km 0+080) – Situação proposta. 

 

 

 

Figura 5 - Corte AA’ (km 0+025 – km 0+080) – Situação existente.  
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Figura 6 - Corte BB’ (km 0+282 – km 0+474) – Situação proposta. 

 

 

 

Figura 7 (km 0+282 – km 0+474) - Corte BB’ – Situação existente. 

  



 

 

12 

 

 

Figura 8 - Corte CC’ (km 0+545 – km 0+615) – Situação proposta. 

 

 

 

Figura 9 - Corte CC’ (km 0+545 – km 0+615) – Situação existente.  
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Figura 10 - Corte DD’ (km 0+690 – km 0+737) – Situação proposta. 

 

 

 

Figura 11 - Corte DD’ (km 0+690 – km 0+737) – Situação existente. 
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Para o Projeto de Execução, foram introduzidas pequenas alterações resultantes do 

parecer da Divisão de Estudos e Planeamento de Mobilidade, da CML. 

Deste modo, as faixas de proteção à ciclovia foram reduzidas de 0,70 metros para 0,50 

metros, nas situações em que havia essa possibilidade. Onde essa faixa já se 

encontrava limitada a 0,50 metros de largura, o alargamento da ciclovia foi realizado 

para o lado Norte. 

Excecionalmente, na parte final do troço, definiu-se uma largura de 0,40 metros para a 

faixa de proteção à ciclovia, de modo a que as larguras das vias de circulação 

automóveis adjacentes pudessem ter as dimensões de 3,50 metros e de 3,20 metros. 

Sob o viaduto da estação ferroviária de Sete Rios, a faixa de proteção apresentava uma 

largura de 0,60 metros, que foi reduzida para 0,50 metros, tendo sido realizado um 

alargamento da pista para velocípedes de 0,10 metros, para o lado Norte. 

Nesta zona foi mantida a geometria da ilha central, no entanto a faixa de rodagem do 

lado Nascente passou de uma largura 6,00 metros para 4,75 metros, de modo a permitir 

a inscrição na curva de veículos de transporte público. A via Poente passou para 3,50 

metros, dado a acomodação de uma via com 2,00 metros de largura para tomada e 

largada de passageiros. 

Foram ainda consideradas as seguintes alterações: 

• As passagens para peões situadas nas extremidades da Rua Doutor António 

Granjo e da Rua Basílio Teles, serão repintadas de modo a posicioná-las 

paralelamente ao eixo da Rua Professor Lima Basto; 

• Na Avenida Madame Curie, foi considerada uma moldura de contraste alargada, 

de modo a alinhá-la pelas caldeiras das árvores existentes na praça; 

• Em todas as passagens para peões na Rua Professor Lima Basto, foram 

considerados ilhéus/refúgio entre a ciclovia e a faixa de rodagem; 

• Todas as passagens para peões na Rua Professor Lima Basto, situadas em 

zonas empedradas, serão objeto de aplicação de uma camada superficial de 

betão betuminoso, com 4,50 metros de largura, acomodando a passagem para 

peões com 4,00 metros. 
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Em termos de perfil longitudinal da ciclovia, este acompanha o da faixa de rodagem, ou 

seja, apresenta uma inclinação inferior a 1% entre o início e, sensivelmente, o km 0+650, 

atingindo a inclinação máxima de 8,1% na parte final. 

Na Figura 12 pode observar-se o perfil longitudinal, aproximado, da Rua Professor Lima 

Basto, no sentido Sete Rios / Praça de Espanha. 

 

Figura 12 – Perfil longitudinal (aproximado) da Rua Professor Lima Basto. 

As passagens para peões situadas ao km 0+383, km 0+507, km 0+536, km 0+623 e km 

0+669, dispõem de refúgios com 2,50 metros de largura, situados entre a faixa de 

rodagem e a ciclovia. As passadeiras de peões situadas ao km 0+010, km 0+123, km 

0+208 e km 0+718, não apresentam qualquer refúgio na separação dos dois modos de 

transporte, sendo o atravessamento efetuado de uma só vez, conforme exemplificado 

na Figura 13, extraída do Manual do Espaço Público. 

 

 

Figura 13 – Extrato de ilustração do Manual do Espaço Público, Capítulo 1, pág. 102. 
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4 - PAVIMENTAÇÃO 

4.1 - CONSIDERAÇÕES GERAIS 

Os trabalhos de pavimentação serão apenas aqueles que advêm da necessidade de 

acomodar a ciclovia. Em regra, incidirão sobre uma parte suprimida à faixa de rodagem 

e outra parte ao passeio, sempre do lado do IPO e do terminal rodoviário de Sete Rios, 

e da redefinição geométrica das vias que intersetam a Rua Professor Lima Basto, 

designadamente, a Rua Doutor António Granjo, Rua Basílio Teles e Avenida Madame 

Curie. 

Nestes trabalhos estão incluídos o rebaixamento de passeios, a aplicação de piso 

podotátil, a aplicação de pavimento contínuo como moldura de contraste e a aplicação 

de betão betuminoso em algumas passadeiras na Rua Professor Lima Basto. 

 

4.2 - FAIXA DE RODAGEM 

A faixa de rodagem manterá os materiais existentes, ou seja: 

▪ Cubo de calcário com 0,11 metro, na praça fronteira à Estação Ferroviária de 

Sete Rios até ao Terminal Rodoviário (km 0+000 ao km 0+148); 

▪ Betão betuminoso, entre o Terminal Rodoviário e a proximidade da 

intersecção com a Rua Doutor António Granjo (km 0+148 ao km 0+225); 

▪ Cubo de granito entre a proximidade da intersecção com a Rua Doutor 

António Granjo e o final do estudo (km 0+225 ao km 0+737,898). 

Todas as passagens para peões e a passagem para velocípedes que vencem a Rua 

Professor Lima Basto em zonas empedradas em cubos de granito, bem como na zona 

situada entre o futuro acesso ao IPO e o final da intervenção, serão objeto de tratamento 

superficial, com aplicação de uma camada de betão betuminoso sobre o empedrado e 

linhas de elétrico, de modo a tornar a superfície mais confortável. 

A passagem para peões situada na Rua Doutor António Granjo será também objeto de 

tratamento superficial na metade que abrange o pavimento empedrado. 
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Neste caso, deverá ser feita uma fresagem de 3 cm sobre toda a área da parte 

betuminosa da passagem para peões, de modo a que o disfarce da camada a aplicar 

sobre o empedrado seja a mais suave possível. 

Todo o material empedrado deverá ser reaproveitado e reaplicado em zonas onde se 

venha a revelar ser necessário, designadamente: 

▪ Na zona da futura praça de táxis em frente à Estação de Sete Rios e no caminho 

de circulação entre a praça de táxis e a pista para velocípedes, todo o pavimento 

em cubo de 0,11 metro de calcário será levantado e posteriormente recolocado. 

Este procedimento visa garantir um conveniente e adequado tratamento das 

camadas granulares de base e sub-base por igual, a fim de evitar futuras zonas 

de fendilhamento ou assentamento, normalmente verificáveis com o passar do 

tempo, por diferenças de comportamento entre o piso existente e o novo. 

Por outro lado, esta operação permite que o aspeto da superfície se apresente 

de forma uniforme, corrigindo defeitos já existentes, e sem juntas de aplicação 

de diferentes materiais. 

▪ Na zona fronteira ao futuro acesso ao IPO, o passeio do lado Sul será reduzido 

na sua largura e toda a zona de estacionamento longitudinal será suprimida, de 

modo a conferir bidirecionalidade à faixa de rodagem. 

Em toda a zona abrangida, uma faixa com 3,20 metros de largura, que cobre 

uma área aproximada de 155 m2, o pavimento a utilizar será executado com os 

cubos de granito removidos e selecionados da zona onde será instalada a pista 

para velocípedes, bem como das zonas dos refúgios e das áreas cujo passeio 

avançará sobre a faixa de rodagem em direção ao eixo da via. 

Em todas as operações na faixa de rodagem, com exceção da camada de betão 

betuminoso nas passagens para peões, não haverá qualquer alteração de cotas 

altimétricas, mantendo-se as cotas existentes, ou as que delas resultarem pelo avanço 

ou recuo de lancis. 
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4.3 - PISTA PARA VELOCÍPEDES 

A pista para velocípedes será executada em betão betuminoso, com revestimento 

sintético (slurry), na cor verde (RAL 6029). 

Para a execução da pista para velocípedes, serão realizados desmontes de partes do 

passeio existente do lado Norte e abertura de caixa na parte que ocupa a faixa de 

rodagem, de modo a que a cota da camada superficial da ciclovia coincida com a cota 

da faixa de rodagem existente. 

A inclinação transversal da ciclovia será realizada na direção da faixa de rodagem, de 

modo a evitar a instalação de grelhas sumidouras na infraestrutura cicloviária e o 

aumento da altura do lancil. Na Figura 14, é possível observar a situação existente e a 

solução preconizada no Projeto de Execução. 

 

 

Figura 14 – Perfil transversal e pendente da pista para velocípedes. 
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No trecho que se situa entre o futuro acesso ao IPO e o final do percurso, será aplicada 

uma camada de betão betuminoso diretamente sobre o empedrado, de modo a manter 

os carris de elétrico que ainda ali se encontram. 

A ciclovia na zona das passagens para peões e no acesso às garagens terá o 

revestimento TYREGRIP ou equivalente, aplicado diretamente sobre o betão 

betuminoso. 

4.4 - PASSEIOS 

Nos passeios será mantida a calçada de vidraço, com exceção das molduras de 

contraste nas proximidades das passagens para peões que serão executadas em betão. 

Nos acessos a garagens que apresentam calçada miúda de vidraço, a mesma será 

levantada e substituída por calçada grossa de calcário (cubos de 0,11 metro). 

Excetua-se o número 131 A, que, apesar de apresentar a sinalização prevista no artigo 

50.º do Código da Estrada, no sentido de proibir o estacionamento à frente da porta e 

um rampeamento em betão sobre o lancil indiciando a entrada e saída de viaturas, não 

foi considerado como acesso a garagem. Foi aumentado o número de lugares de 

estacionamento (4), a montante do sinal que se visualizar na Figura 15, até ao nº 133. 

 

 

Figura 15 – Portão do n.º 133 da Rua Professor Lima Basto. 
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4.4.1 - Lancis 

Em termos de lancis, prevê-se a aplicação generalizada de peças rampeadas 1:4 nas 

situações confinantes com a pista para velocípedes, sem apresentarem qualquer pano 

vertical. 

Na zona da futura praça de táxis e até ao viaduto da estação ferroviária de Sete Rios, 

serão aplicados lancis de 2 a 3 cm de espelho, reproduzindo os lancis existentes. 

Nas situações de construção de novos recortes de passeios nas interseções com a Rua 

Doutor António Granjo, Rua Basílio Teles e Avenida Madame Curie e, na parte final do 

percurso, em frente ao futuro acesso ao IPO, serão considerados lancis com 12 cm de 

espelho. 

Porém, deve-se ter em conta que as pendentes transversais dos passeios deverão ser 

mantidas, pelo que na resultante do prolongamento dos passeios atuais em direção ao 

eixo do arruamento, é muito provável que o espelho dos lancis apresente uma altura 

inferior a 12 cm. Porém, deve haver um particular cuidado que o espelho não atinja 

valores inferiores a 8 cm. 

No presente estudo foram considerados os seguintes lancis: 

▪ Com 0,15 m de base, 0,12 m de cobertor e 0,25 m de altura (150 x 120 x 250), 

em todos os novos recortes de passeios e ilhéus/refúgios (as mesmas 

características dos lancis existentes na maior parte do arruamento); 

▪ Com 0,15 m de base, 0,15 m de cobertor e 0,20 m de altura (150 x 150 x 200), 

no remate entre a faixa de rodagem e a pista para velocípedes, garantindo 

um espelho de 2 a 3 cm; 

▪ Com 0,30 m de base, 0,30 m de cobertor, 0,34 m de altura na face anterior e 

0,35 m na face posterior (300 x 300 x 340 x 350), no remate entre a faixa de 

rodagem e as passagens para peões, garantindo que o bordo do lancil fique 

à cota zero, ou seja, à mesma cota da faixa de rodagem; 

▪ Com 0,20 m de base, 0,08 m de cobertor e 0,20 m de altura (200 x 80 x 200), 

no remate entre o passeio e a pista para velocípedes, em que a base do 

rampeamento fica do lado da pista para velocípedes; 
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▪ Com 0,50 m de base, 0,05 m de cobertor, 0,25 m de altura na face anterior e 

0,35 m na face posterior (500 x 50 x 250 x 350), no remate entre a faixa de 

rodagem e o passeio nos acessos a garagens; 

▪ Barra de aço galvanizado 100 x 4 mm, com chumbadouros de Ø 8 mm 

soldados à barra a intervalos regulares de 0,50 m, na delimitação de todas as 

molduras de contraste com pavimento em contínuo, não delimitadas por 

lancis de cantaria. 

A fundação de cada tipo de lancil deve exceder a largura da peça e ser executada em 

betão C16/20 (cimento, areia e brita, ao traço 1:2:4). 

O acabamento de todas as peças deve ser bujardado nas faces visíveis (lateral e 

superior). 

As juntas não devem exceder 5 mm, devendo ser preenchidas com argamassa fluida 

de cimento branco e areia fina, de esboço, lavada, ao traço 1:2. 

O assentamento das peças deve ser executado com argamassa hidráulica, mistura de 

cimento e areia lavada do rio, ao traço 1:3. 

Os lancis devem apresentar declaração de desempenho relativamente à carga de rotura 

mínima à flexão consoante o tipo de utilização, designadamente: 

▪ Classe 2 – Aplicação em zonas pedonais e circulação de velocípedes; 

▪ Classe 6 – Uso geral nos arruamentos. 

4.4.2 - Rebaixamento de passeios 

As passagens para peões serão objeto de rebaixamento de passeio até à cota zero, nos 

moldes preconizados no Manual do Espaço Público, publicado pela CML em 2018, e 

disporão de pavimento podotátil. 

Na passagem para peões situada em frente ao acesso ao Terminal Rodoviário, será 

efetuada uma transição suave de 2 centímetros de altura, do passeio até à cota zero. O 

mesmo se aplicará no separador da praça de táxis e no lancil e passeio no lado Sul da 

mesma, o qual será interrompido e rebaixado até à cota zero, em que se encontram as 

tampas de visita de telecomunicações. 
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As formas de execução dos rebaixamentos de passeio, aplicação de pavimento podotátil 

(faixa de alerta e guia de encaminhamento), bem como a moldura de contraste, seguem 

os princípios enunciados no Manual de Espaço Público. 

4.5 - PASSAGENS PARA PEÕES 

As passagens para peões objeto de intervenção encontram-se situadas ao km 0+010, 

km 0+123, km 0+208, km 0+383, km 0+507, km 0+536, km 0+623, km 0+669 e km0+718 

da Rua Professor Lima Basto, e também na Rua Doutor António Granjo, Rua Basílio 

Teles e Avenida Madame Curie e respeitam as localizações previamente desenvolvidas 

no estudo da EMEL. 

As passagens situadas ao km 0+010 e km 0+123 serão materializadas em cubo de 

calcário preto 0,11 metro, de modo a que as barras contrastem com os cubos de calcário 

branco da faixa de rodagem. 

As passagens situadas ao km 0+383, km 0+507, km 0+536, km 0+623, km 0+669 e km 

0+718 serão objeto de aplicação de uma camada de betão betuminoso, sobre o 

empedrado do arruamento, na largura correspondente à faixa de rodagem, de modo a 

conferir maior conforto e segurança à progressão dos peões. 

4.6 - ESTRUTURAS DE PAVIMENTOS 

Dada a natureza dos trabalhos, a maior parte dos quais fora da faixa de rodagem, não 

foi aferida a constituição dos pavimentos existentes. 

Da análise visual às zonas onde o pavimento da faixa de rodagem sofrerá alteração, 

admite-se que o leito do pavimento tenha espessura suficiente, para o baixo volume de 

tráfego que regista. 

Desta forma não se prevê ser necessário melhorar as condições do solo de fundação, 

dado tratar-se de uma fundação devidamente estabilizada. 

Porém, na execução dos trabalhos deverá ser garantida uma adequada compactação 

do leito de pavimento por meios pesados. 

O espalhamento deverá ser mecânico e a compactação adequada, segundo NP EN 

13286-2. 
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Na fase de Projeto de Execução, são previstos 6 tipos de pavimento distintos consoante 

os locais a aplicar, designadamente: 

▪ Cubos de calcário branco e preto (0,11 metro); 

▪ Cubos de granito (0,11 m), na zona de alargamento da faixa de rodagem em 

frente ao futuro acesso ao IPO; 

▪ Betão betuminoso, na pista para velocípedes; 

▪ Tyregrip ou equivalente, nas zonas da ciclovia que se localizam em frente a 

acessos a garagens, e nas zonas em que a ciclovia atravessa a faixa de 

rodagem; 

▪ Cubos de calcário vidraço (0,05 m), em passeios; 

▪ Pavimento contínuo tipo «Uni-Lisboa», cor cinza, nas molduras de contraste; 

▪ Lajetas prefabricadas com superfície podotátil. 

4.6.1 - Pavimento em cubos de vidraço, entre o km 0+000 e o km 0+150 

A aplicação de cubos 0,11 metro, em calcário branco, está prevista para a futura praça 

de táxis situada em frente à estação ferroviária de Sete Rios. As marcações de 

delimitação de lugares de paragem dos táxis, delimitação da faixa de rodagem no 

arruamento à frente do terminal rodoviário e marcação das passagens de peões, será 

realizada em cubos de calcário preto 0,11 metro, para contraste com os cubos de 

calcário branco. 

Todo o pavimento em cubos de calcário deverá ser previamente removido e 

selecionadas as melhores peças para sua reaplicação. 

Para a zona de paragem de táxis, a estrutura que se propõe é a seguinte: 

a) Base do terreno com a compactação adequada; 

b) Camada de sub-base em agregado reciclado de granulometria extensa (AGER2, 

classe B) com espessura mínima de 0,20 m, após recalque. Dimensão máxima 

do agregado 31,5 mm. Compactação relativa 95 % do obtido pelo ensaio Proctor, 

segundo NP EN 13286-2; 
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c) Camada de base em agregado reciclado de granulometria extensa (AGER2, 

classe B) com espessura mínima de 0,20 m, após recalque. Dimensão máxima 

do agregado 31,5 mm. Compactação relativa 95 % do obtido pelo ensaio Proctor, 

segundo NP EN 13286-2; 

d) Almofada de mistura de areia lavada do rio e cimento ao traço 1:3, com 0,10 m 

de espessura; 

e) Cubo de calcário vidraço 0,11 metro, branco, de 1ª qualidade, na zona de 

paragem dos táxis. As juntas serão rematadas com uma solução desenvolvida 

com emulsão elástica betuminosa, modificada com polímeros, tipo ColorRoute 

(SCR) ou equivalente; 

f) Cubo de calcário negro de 0,11 metro, em fiada única a delimitar os lugares de 

paragem dos táxis e na delimitação da faixa de rodagem a cerca de 0,50 metro 

da pista para velocípedes. Na marcação de passagens para peões e barras de 

paragem, deverão ser consideradas 5 fiadas. As juntas serão rematadas com 

uma solução desenvolvida com emulsão elástica betuminosa, modificada com 

polímeros, tipo ColorRoute (SCR), ou equivalente. 

4.6.2 - Pavimento em cubos de granito, entre o km 0+685 e o km 0+737,898 

Para esta zona, situada em frente ao futuro acesso ao IPO, prevê-se a mesma estrutura 

que para os cubos de calcário em que os cubos de granito de 0,11 metro, serão de 1ª 

qualidade. As juntas serão rematadas com uma solução desenvolvida com emulsão 

elástica betuminosa, modificada com polímeros, tipo ColorRoute (SCR), ou equivalente. 

 

4.6.3 - Betão betuminoso, na pista para velocípedes 

O pavimento previsto para a pista para velocípedes é em betão betuminoso, com 

acabamento em slurry sintético. 

A estrutura que se propõe é a seguinte: 

a) Base do terreno devidamente compactada; 
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b) Camada de base em agregado britado de granulometria extensa (AGER2, classe 

C), com espessura mínima de 0,20 m, após recalque, com pendente transversal 

de 1,0% a 2,0 % conforme a necessidade de ajuste das cotas do existente. 

Dimensão máxima do agregado 31,5 mm. Compactação relativa 95 % do obtido 

pelo ensaio Proctor, segundo NP EN 13286-2; 

c) Rega de impregnação betuminosa catiónica de rotura lenta C60 BF4, à taxa de 

aplicação 1,5 Kg/m², segundo NP EN 13308; 

d) Camada de base bin em betão betuminoso AC10 surf ligante (BB), a quente, com 

0,05 m de espessura, granulometria 0/10 mm e betume asfáltico 50/70, segundo 

NP EN 12951, que serve de acabamento em slurry colorido; 

e) Aplicação de camada de slurry Colorido (RAL 6029), com argamassa sintética 

composto por agregados e resinas sintéticas do tipo RoadSeal Synthetic ou 

equivalente, com acabamento estético, minerais e pigmentos selecionados 

coloridos, com 2 aplicações, à taxa de 1,2 Kg/m² para a 1ª capa e de 1,0 Kg/m² 

para 2.ª capa, sobre pavimento em betão betuminoso, incluindo todos os 

trabalhos acessórios e complementares. 

A delimitação da pista para velocípedes e o passeio será materializada com um lancil 

rampeado de calcário com 0,20 m de largura, devidamente apoiado em massame de 

betão. 

A delimitação da pista para velocípedes e a faixa de rodagem será materializada com 

um lancil rampeado de calcário com 0,15 m de largura e espelho de 2 cm acima da cota 

da faixa de rodagem, devidamente apoiado em massame de betão. 

Considerando o uso da pista para velocípedes e do passeio, foi definida a classe 2 

referente à carga de rotura mínima à flexão. 

4.6.4 - Cubos de calcário vidraço de 0,06 metro, em passeios 

Nos passeios propõe-se a utilização de cubos de vidraço 0,06 metro, provenientes de 

remoções de outras zonas do arruamento, cuja estrutura preconizada é a seguinte: 

a) Base do terreno convenientemente compactação; 
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b) Camada de sub-base em agregado reciclado de granulometria extensa (AGER2, 

classe C) com espessura mínima de 0,20 m, após recalque. Dimensão máxima 

do agregado 31,5 mm. Compactação relativa 95 % do obtido pelo ensaio Proctor, 

segundo NP EN 13286-2; 

c) Mistura de areia do rio lavada e cimento ao traço 1:4, com 0,04 m de espessura; 

d) Cubo de calcário vidraço 0,06 m removido de outras áreas ou de 1.ª qualidade, 

se fornecido. As juntas serão rematadas com mistura de areia e cimento ao traço 

1:4. 

4.6.5 - Pavimento contínuo do tipo «Uni-Lisboa» ou equivalente, cor cinza, 

aplicado nas molduras de contraste 

O pavimento contínuo do tipo «Uni Lisboa», cor cinza, trata-se de uma superfície 

confortável ao caminhar, integrada a nível arquitetónico nas molduras de contraste 

situadas nas proximidades das passagens para peões. 

O pavimento contínuo será constituído pela seguinte estrutura: 

a) Base do terreno devidamente compactado; 

b) Camada de Base constituída por uma camada de agregado reciclado de 

granulometria extensa (AGER2, classe C), com espessura mínima de 0,20 m, 

após recalque. Dimensão máxima do agregado 31,5 mm. Compactação relativa 

95 % do obtido pelo ensaio Proctor, segundo NP EN 13286-2; 

c) Aplicação de tela de polietileno PEBD de 300 μm, para separar as camadas 

granulares do betão estrutural do pavimento; 

d) Camada em betão de regularização C12/16 X0(P) Dmax 20, S3, CI 1,0, com 

espessura de 0,05 m; 

e) Camada de betão contínuo «UNI LISBOA» C35/45 XC4 (P) CI 0.4, S3, com 

espessura mínima de 0,08 m e nível de desativação adequado à dimensão do 

agregado, garantindo que, no máximo, 1/3 da sua dimensão é exposta. Inclusão 

de reforço estrutural tipo malha eletrossoldada AQ 50, com pintura anticorrosiva 

tipo epóxi, colocada a meia-secção em altura; 
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f) Selagem de prevenção e acabamento de maior qualidade estética, pela aplicação 

de protetor de superfície, de modo uniforme, com propriedades anti-grafitti. 

4.6.6 - Lajetas prefabricadas com superfície podotátil. 

Em todas as passagens para peões foi considerada a aplicação de piso podotátil de 

auxílio ao guiamento de pessoas cegas. 

Esse piso é constituído por lajetas de guia com proeminências em forma de estrias para 

encaminhamento e proeminências em forma de círculos que desempenham uma função 

de alerta. 

Estas lajetas são pré-fabricadas em betão armado, com 0,40 x 0,40 x 0,06 m, na cor de 

basalto. A estrutura que se propõe é a seguinte: 

a) Compactação adequada do terreno; 

b) Camada de sub-base em agregado reciclado de granulometria extensa (AGER2, 

classe C), com espessura mínima de 0,20 m, após recalque. Dimensão máxima 

do agregado 31,5 mm. Compactação relativa 95 % do obtido pelo ensaio proctor, 

segundo NP EN 13286-2; 

c) Mistura húmida de areia grossa do rio lavada, com 2% de cimento de mistura 

(traço 1:4), com 0,04 m de espessura; 

d) Lajetas com proeminências em forma de estrias (para guiamento) e em círculos 

(para alerta) pré-fabricadas, em betão armado, com 0,40 x 0,40 x 0,06 m, e 

resistência característica à flexão compreendida de 5 a 7 MPa. As juntas serão 

rematadas com areia fina; 

Depois de executado o assentamento, as juntas entre as pedras não podem ter uma 

profundidade superior a 3 mm em relação à face superior das lajetas nem uma abertura 

superior a 3 mm, preenchidas com areia fina. As juntas devem ser uniformes. 
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5 - ESTACIONAMENTO DE BICICLETAS 

Em matéria de infraestruturas de incentivo ao uso da bicicleta, foram considerados 

equipamentos para parqueamento de bicicletas partilhadas e bicicletas particulares, que 

serão detalhados no capítulo relativo ao “Mobiliário Urbano”. 

 

6 - PARQUES PARA MOTOCICLOS 

Em termos de parques para motociclos foi considerado um parque com cerca de 10 m2, 

sensivelmente ao km 0+273, junto à interseção com a Rua Doutor António Granjo, e 

outro, ao km 0+490, com cerca de 8,5 m2, antes do entroncamento com a Avenida 

Madame Curie. 

As zonas de estacionamento de motociclos estão identificadas no pavimento através da 

pintura da superfície na cor laranja (RAL 2008) e com símbolos de motociclos inscritos 

no retângulo formado por essa pintura. 

 

7 - SINALIZAÇÃO 

No capítulo da sinalização prevê-se, sobretudo, a deslocação de vários sinais de 

trânsito, referentes aos inícios de estacionamento regulado e à adaptação dos sinais 

existentes nas várias interseções, face à nova configuração geométrica dos passeios. 

Nas situações em que se verificou a supressão de um dos sentidos de circulação ao 

longo da Rua Professor Lima Basto, foram considerados novos sinais, de sentido único. 

Nas passagens para velocípedes (isolada ou em associação com a passagem de 

peões), foram considerados os sinais novos H7a – Passagem para velocípedes, em 

vigor desde Abril de 2020. Na situação em que a passagem para velocípedes se 

encontra isolada, será instalado apenas um sinal H7a, de cada lado da rua. 

Junto à entrada do IPO, em que a passagem para velocípedes está situada muito 

próxima da passagem para peões, o sinal H7a será instalado no mesmo suporte, em 

associação com o sinal H7 – Passagem para peões. A associação destes dois sinais 

difere quanto ao seu posicionamento em função do sentido de circulação. O sinal 

superior deverá representar a passagem que surge em primeiro lugar ao condutor. 
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Foi ainda considerada a instalação do sinal H46 - “Zona residencial ou de coexistência” 

e o sinal H47 – “Fim de zona residencial ou de coexistência”, na zona de paragem de 

táxis contígua à entrada do IPO. 

Foi também considerada a substituição de sinais cujo nível de retrorreflexão, não 

possibilite o seu reaproveitamento ou sinais que, pelo seu grafismo não regulamentar, 

devam ser substituídos. 

Em termos de marcas rodoviárias, estas constam sobretudo de: 

▪ Linhas axiais a aplicar ao eixo do troço com pavimento asfaltado e em 

calçada; 

▪ Guias a aplicar junto aos balizadores cilíndricos rebatíveis no troço com 

pavimento asfaltado e em calçada; 

▪ Setas de seleção em todos os pontos suscetíveis de mudança de direção; 

▪ Passagens para peões e passagens para velocípedes; 

▪ Linhas delimitadoras de lugares de estacionamento; 

▪ Marcação de raias oblíquas paralelas sob o viaduto ferroviário. 

Quanto às marcas a aplicar na pista para velocípedes, estas seguem os princípios 

enunciados no Manual de Espaço Público, publicado pela CML. 

Os lugares de estacionamento reservados para motociclos e para bicicletas particulares 

estão identificados pela cor da superfície pavimentada, respetivamente, laranja (RAL 

2008) para motociclos e verde (RAL 6029) para bicicletas, sobre as quais são apostos 

os símbolos respetivos. 

No caso do símbolo de motociclista este será centrado no retângulo que define a área 

de estacionamento. No caso do símbolo de bicicleta, será colocado um, de um lado e 

do outro de cada corredor entre suportes, e de forma alternada. 

Toda a extensão da pista para velocípedes é ladeada por balizadores cilíndricos 

flexíveis, afastados entre si de 1,60 metros, instalados na faixa de proteção. 
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8 - HIDROLOGIA 

8.1 - PRECIPITAÇÃO 

A avaliação dos caudais de cálculo foi efetuada em função das precipitações registadas 

e das características físicas das áreas drenadas. 

Para determinação da intensidade máxima das chuvadas a considerar no projeto, 

considerou-se uma curva de Intensidade / Duração / Frequência do tipo Im = atb, 

concretamente Im = 290,68 t-0,549, sendo Im expresso em milímetros por hora e t em 

minutos. 

Dada a variação das secções de referência para as áreas a drenar, admitiu-se um tempo 

de concentração médio de 10 minutos. 

Considerando a importância que a drenagem longitudinal possui na conservação da 

estabilidade das plataformas e na segurança de circulação de pessoas e veículos, 

estabeleceu-se um período de retorno de 10 anos, particularmente adequado à 

generalidade das bacias urbanas. 

Com base nestes pressupostos, obteve-se uma intensidade média de precipitação a 

adotar no cálculo de 82,1 mm/h. 

 

8.2 - CAUDAIS DE PONTA 

Na avaliação dos caudais de cálculo para o dimensionamento das obras de drenagem 

utilizou-se a Fórmula Racional, que assume a seguinte expressão: 

Q C I A=    

em que: 

Q – caudal (m³/s); 

C – coeficiente de escoamento; 

I – intensidade de precipitação (l/s.ha); 

A – área drenada (ha). 
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Face ao tipo de ocupação, inclinações e restantes características das superfícies a 

drenar, consideram-se valores do coeficiente de escoamento compreendidos entre 0,85 

e 1,00. 

 

9 - DRENAGEM 

9.1 - SOLUÇÃO ADOTADA 

Ao nível da drenagem, a intervenção consistirá basicamente na remodelação da rede 

de drenagem existente, que recolhe e encaminha as águas pluviais caídas nos 

pavimentos e áreas adjacentes, ou que a estes podem chegar. 

A recolha será efetuada com recurso a sumidouros de pavimento, que serão mantidos, 

anulados ou substituídos, em função das alterações viárias a introduzir e que se 

encontrarão localizados na vizinhança dos lancis ou do limite dos estacionamentos. 

O número de sumidouros será incrementado, com vista a evitar os novos obstáculos ao 

escoamento superficial e melhorar as condições de drenagem atuais. 

A recolha dos sumidouros a instalar será realizada por intermédio de ramais de ligação 

às caixas de visita existentes ou a novas caixas de visita, a executar nos coletores 

atualmente em funcionamento. 

9.2 - SUMIDOUROS 

Os novos sumidouros serão do tipo sifonado, com 0,60 x 0,35 metros e grelha em ferro 

fundido, da classe de resistência D400. 

O corpo será em betão e a gola de entrada e soleira em betão armado, conforme 

desenho de pormenor. 

9.3 - RAMAIS DE LIGAÇÃO 

Os ramais de ligação dos sumidouros serão em betão, com diâmetro de 0,30 metros, 

por facilidade de desobstrução e limpeza. 
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Os tubos deverão ser assentes numa almofada de areia, com uma espessura mínima 

de 0,15 metros. O assentamento efetuar-se-á segundo um alinhamento reto. 

Sobre a tubagem, deverá ser prevista uma camada de proteção também em areia, com 

uma espessura mínima de 0,30 metros. 

A ligação das tubagens entre si e das tubagens com os sumidouros e caixas de visita, 

será efetuada com argamassa de cimento. 

9.4 - CAIXAS DE VISITA 

As caixas de visita serão de geometria excêntrica, executadas em elementos pré-

fabricados de betão (aros, cone e base), com o diâmetro mínimo de 1,00 metros. 

As suas tampas serão também em ferro fundido, da classe de resistência D400. 

9.5 - DIMENSIONAMENTO HIDRÁULICO 

O dimensionamento foi realizado com recurso à fórmula de Manning-Strickler: 

 

SiRkQ 1/22/3 =  

em que: 

 

Q – caudal (m³ s-1); 

K – coeficiente de rugosidade de Manning (m1/3 s-1); 

R – raio hidráulico da secção molhada (m); 

i – inclinação (m/m); 

s – secção molhada (m²). 

 

Considerou-se o coeficiente de rugosidade correspondente ao betão, 80 m1/3/s. 
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Como critérios de dimensionamento, estabeleceram-se a secção cheia como altura 

máxima da lâmina líquida, velocidades médias de escoamento compreendidas entre 0,9 

e 5,0 m/s e poder de transporte mínimo de 4 N/m2. 

A capacidade de vazão dos órgãos de recolha foi verificada repartindo a área global 

drenada em áreas homogéneas e admitindo uma distribuição uniforme do caudal. 

Adotou-se um coeficiente de segurança de valor 2, no intuito de obviar a eventual 

obstrução dos órgãos de recolha a montante. 

Seguindo esta metodologia, obteve-se um caudal de ponta por sumidouro na ordem dos 

14 l/s, inferior à sua capacidade de vazão. 

Os ramais de descarga dos sumidouros seguirão o diâmetro mínimo preconizado. A sua 

inclinação deverá estar compreendida entre 2 e 4%, para ficar assegurado o poder de 

transporte. 

9.6 - DIMENSIONAMENTO ESTRUTURAL 

A análise à compressão diametral dos ramais de ligação dos sumidouros foi realizada a 

partir do preconizado no Anexo XXIII do DR 23/95, comparando as cargas a que as 

tubagens ficarão submetidas com a respetiva carga de rotura indicada pelos fabricantes 

(37 kN/m), no caso das tubagens de betão com diâmetro 0,30 metros. 

A capacidade de resistência ao esmagamento foi calculada a partir da fórmula: 

CE ≤ RE = RL Ka / Ks 

em que: 

CE – esforços devidos ao peso do terreno e sobrecargas rolantes; 

RL – carga de rotura à compressão diametral, no laboratório; 

Ka – fator de assentamento (1,9); 

Ks – coeficiente de segurança (1,5). 
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Os esforços correspondentes ao peso do terreno foram calculados com recurso à 

seguinte fórmula: 

CT = KC  b h 

em que: 

CT – carga devida ao terreno por unidade de comprimento (KN/m); 

KC – coeficiente de carga; 

 – peso específico do terreno (18 KN/m3); 

b – largura da vala (m); 

h – recobrimento.  

 

Os esforços relativos às sobrecargas rolantes foram calculados com base nas seguintes 

fórmulas: 

CR = CU x L x B 

CU = PR x Fi / ACC 

em que: 

CR – carga total rolante (KN); 

CU – carga unitária sobre o coletor devida a cargas rolantes (KN/m). 

L – comprimento de ACC, paralelo ao eixo longitudinal do coletor (m); 

ACC – área de distribuição da carga crítica; 

Fi – fator de impacto (1,0); 

B – o menor dos seguintes valores: 

       – diâmetro exterior do coletor; 

       – comprimento de ACC ao eixo longitudinal do coletor (m); 

PR – pressão média sobre o coletor devida às cargas rolantes (KN/m2). 
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Para profundidades de instalação médias de 1,10 metros, as tubagens ficarão 

submetidas a cargas na ordem dos 18,40 KN/m, substancialmente inferiores à carga de 

rotura. 

9.7 - EXECUÇÃO DOS TRABALHOS 

Antes de iniciar os trabalhos de construção, a entidade executante deverá confirmar a 

localização, cotas e características das redes existentes e alertar de imediato a 

fiscalização, caso se observe alguma incompatibilidade. 

As escavações só poderão iniciar-se após aprovação dos respetivos dados topográficos 

pela fiscalização. 

Em caso de entrada de água pelas paredes e/ou fundo das valas, deverá proceder-se 

ao rebaixamento do nível freático, para que o assentamento dos órgãos previstos possa 

realizar-se sem a presença de água. 

O assentamento de tubos, sumidouros e caixas de visita deverá ser efetuado em 

conformidade com o indicado nas peças desenhadas. 

Todos os materiais a empregar deverão ser acompanhados de certificados de origem e 

documentos de controlo de qualidade e obedecer às normas e regulamentos em vigor, 

documentos de homologação e restantes especificações técnicas. 

Todas as situações em que as caixas de visita se encontrem situadas em locais onde 

com a instalação da ciclovia ou reformulação das geometrias de passeios em 

interseções se venham a verificar alterações de cota do pavimento, as golas e 

respetivos aros e tampas, deverão ser subidos ou descidos para a nova cota da 

superfície, ao km 0+073, km 0+218, km 0+498, km 0+538 e km 0+732. 
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10 - PAISAGISMO 

A especificação das espécies arbóreas, o seu fornecimento, plantação e colocação de 

terra vegetal, é da responsabilidade do DMAEV, da CML. 

As quatro árvores propostas para a praça em frente à entrada do IPO, e as duas que 

serão implementadas nos encabeçamentos da Rua Basílio Teles, são cercis 

siliquastrum.  

As restantes árvores propostas, uma a ser implementada próximo do km 0+200 e cinco 

entre o km 0+620 e o km 0+660, são jacaranda mimosifolia. 

Foram previstos vários arbustos, incluindo a colocação de 10 cm de terra vegetal, do 

topo: Lantana montevidensis e Lantana montevidensis “Alba”. 

No início do troço, entre os km 0+020 e km 0+080, junto ao muro existente no lado Norte, 

e entre o km 0+090 e o km 0+120, também do lado Norte, foi definida a aplicação de 

sementeira prado sequeiro de 40g/m2, incluindo a colocação de 10 cm de terra vegetal, 

cuja composição da mistura é a seguinte: 

• Iberis umbellata – 10%; 

• Centaurea cyanus - 10%                                                           

• Linum perene - 15%  

• Phacelia campanularia   -   10% 

• Festuca stolonifera - 10%  

• Gypsofila - 15%  

• Lupinus luteus - 5% 

• Papaver rhoeas - 10% 

• Trifolium subterraneum - 15%  

Nesta zona onde será aplicada a sementeira prado sequeiro, será necessário realizar 

trabalhos de desmatação / limpeza. 

Os dois tipos de caldeiras de árvores considerados no projeto caracterizam-se pela 

execução de um lintel de fundação em betão C20/25, com 0,10 x 0,20 metros de secção 

em todo o perímetro, sobre o qual assentará o aro metálico das grelhas que cobrirão 

cada caldeira, fixo por 6 a 8 buchas de cunha MTA, consoante o modelo. 
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As caldeiras serão cobertas por grelhas metálicas, cuja forma de distribuição se 

apresenta nos pontos seguintes. 

10.1 -  CALDEIRA TIPO 1  

De geometria circular, com diâmetro interior de 1,40 metros, coberta com grelha 

metálica, foram definidas 11 unidades, das quais 7 unidades para substituição de 

caldeiras existentes, situadas a 5,00 metros dos edifícios que definem a praça em frente 

à entrada do IPO. 

10.2 -  CALDEIRA TIPO 2  

De geometria quadrangular, com lado interior de 0,90 metros, coberta com grelha, foram 

definidas a aplicação de 8 unidades:  

• Uma, próximo do km 0+200, no passei do lado Norte; 

• Duas, nos encabeçamentos da Rua Basílio Teles; 

• Cinco, dispostas em linha, entre km 0+620 e o km 0+660, no passeio do lado 

Sul, afastadas aproximadamente de 7,60 m. 

 

11 -  MOBILIÁRIO URBANO 

Em virtude de a ciclovia ocupar uma parte do arruamento onde se encontravam alguns 

equipamentos, e reduzir a largura do passeio ao valor livre mínimo legalmente permitido, 

isento de obstáculos, houve necessidade de se deslocarem os equipamentos existentes 

para novas posições. Em matéria de mobiliário urbano registou-se ainda a necessidade 

de considerar alguns equipamentos novos. 

11.1 - EQUIPAMENTOS A RELOCALIZAR 

Neste domínio, verificou-se a necessidade de se relocalizarem: 

▪ Papeleiras; 

▪ Ecopontos; 

▪ Pilaretes metálicos, 

▪ Placas de denominação (toponímica). 
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No caso das papeleiras e dos ecopontos, todas as unidades foram reposicionadas em 

pontos próximos das localizações existentes. 

No caso dos pilaretes metálicos, uma vez que estes não apresentam danos, propõe-se 

que as unidades removidas sejam selecionadas, limpas, pintadas e reaproveitadas no 

passeio oposto àquele em que foram removidos. 

Aquando da instalação dos pilaretes deverá haver uma particular atenção à sua 

localização, devendo ser garantido um afastamento de 0,50 metros relativamente a 

tampas pequenas de gás, para manobrar ferramentas na envolvente. 

No caso das placas de denominação, verificando-se que estas são de tipo IV, ou seja, 

apoiadas diretamente no solo e que, em virtude do estreitamento do passeio ao longo 

de todo o muro do IPO, estas se constituiriam como obstáculos à progressão de peões, 

propõe-se que as unidades existentes à entrada do IPO e na interseção da Rua Basílio 

Teles com a Rua Professor Lima Basto, sejam deslocadas para os locais a seguir 

indicados: 

▪ uma unidade, colocada no passeio onde a Rua Madame Curie interseta a Rua 

Professor Lima Basto; 

▪ uma unidade, posicionada no início da rua, na proximidade da Rua 

Columbano Bordalo Pinheiro, em Sete Rios. 

 

11.2 - EQUIPAMENTOS NOVOS 

Por estarem previamente considerados no estudo desenvolvido pela EMEL, ou por 

decorrerem de indicações posteriores da CML no desenvolvimento do estudo, ou ainda 

por decorrerem das novas características da rua, foram considerados alguns 

equipamentos novos, a saber: 

▪ Estações de bicicletas partilhadas; 

▪ Suportes para bicicletas particulares; 

▪ Bancos coletivos; 

▪ Papeleiras; 

▪ Placas de denominação (toponímica). 
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11.2.1 - Bicicletas partilhadas 

Em termos de bicicletas partilhadas, foram consideradas duas estações alimentadas por 

energia elétrica, com diferentes lotações, nos locais previamente definidos no estudo 

desenvolvido pela EMEL: 

▪ Um equipamento na praça da Estação Ferroviária de Sete Rios (km 0+060), 

com capacidade para 44 unidades, e 

▪ Um equipamento na proximidade da entrada do IPO (km 0+483), com 

capacidade para 17 unidades. 

 

As estações de bicicletas são compostas por uma base e um suporte individual por cada 

bicicleta, um totem com informação diversa e alimentação à rede pública de eletricidade. 

11.2.2 - Bicicletas particulares 

Para apoio e incentivo ao uso quotidiano da bicicleta para pequenas deslocações ou 

como meio de deslocação complementar aos meios de transporte coletivo de 

passageiros, foram considerados três parques para estacionamento de bicicletas 

particulares, todos dotados de suportes em «U» invertido, para encosto e estabilização 

das bicicletas, designadamente: 

▪ Um parque na Rua Doutor António Granjo, dotado de 6 suportes; 

▪ Um parque ao km 0+371 da Rua Professor Lima Basto, com 7 suportes; 

▪ Um parque junto à entrada do IPO (km 0+493), com 6 suportes. 

As zonas de estacionamento de bicicletas particulares estão identificadas no pavimento 

através da pintura da superfície na cor verde (RAL 6029) e com símbolos de velocípedes 

inscritos no retângulo formado por essa pintura. 

11.2.3 - Bancos coletivos 

Foram considerados bancos coletivos na pequena praça na interseção da Rua Madame 

Curie com a Rua Professor Lima Basto, no passeio Sul, entre o km 0+630 e o km 0+660. 
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O tipo de banco considerado a implementar é do tipo “banco coletivo em betão CINZA, 

400 CZ, Tipo Amop, linha R-LIGHT”, ou equivalente, com 500x2000 mm. 

O número de unidades, bem como a sua localização, disposição no espaço público e 

distância entre cada unidade, está representada nas peças desenhadas. 

11.3 - PAPELEIRAS 

Com a alteração das características geométricas da Rua Professor Lima Basto, para 

acomodação da ciclovia, em que houve necessidade de se relocalizarem as unidades 

existentes, verificou-se a insuficiência de papeleiras em pelo menos dois pontos. 

Propõem-se os dois seguintes tipos de papeleiras: 

▪ Papeleira tipo PRIMA LIGNEA, com Ø 350 e 840 mm de altura, com capacidade 

para 50 litros e cinzeiro, ou equivalente, (modelo igual ao utilizado na Rua 

Professor Lima Basto) instalado em suporte próprio ou fixo a equipamentos 

existentes (colunas de iluminação, semáforos, prumos de sinais de trânsito, etc.); 

 

 

Figura 16 - Papeleira tipo PRIMA LIGNEA 
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▪ Papeleira tipo LARUS, linha AXIS, com Ø 575 e 1165 mm de altura, apoiado no 

solo, modelo da mesma linha dos bancos coletivos ou equivalente. 

 

Figura 17 – Papeleira tipo LARUS, linha AXIS 

 

11.4 - PLACAS DE DENOMINAÇÃO (TOPONÍMICA) 

Com o estreitamento do passeio contíguo ao muro do IPO, a largura deste ficou reduzida 

ao valor mínimo livre de obstáculos, segundo o DL n.º 163/2006, de 8 de Agosto. 

Em virtude desse facto, foram retirados todos os equipamentos normalmente instalados 

em passeios, designadamente: sinais de trânsito, colunas de iluminação, papeleiras e, 

neste caso, também as placas de denominação ou placas toponímicas. 

As que existiam foram relocalizadas como foi anteriormente referido e, para os locais 

onde estas estavam situadas, propõe-se a instalação de placas de denominação tipo II. 

As placas de tipo II, são de uso generalizado, instaladas fora dos bairros típicos ou dos 

arruamentos da Baixa Pombalina. Estas placas são em cantaria de lioz lapidada, com 

letras cavadas por igual e pintadas a preto fosco. 
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Assim, propõe-se a aplicação de placas de tipo II, no muro do IPO, nos mesmos moldes 

das duas situações que já se verificam no cunhal do muro do lado da Praça de Espanha 

e na interseção da Rua Doutor António Granjo. 

 

Figura 18 – Placa de denominação tipo II, instalada no muro do IPO, junto à Praça de Espanha. 

 

 

Figura 19 - Placa de denominação tipo II, instalada no muro do IPO, na interseção da Rua Doutor António 
Granjo 

 

As placas de tipo II deverão ser instaladas em substituição das placas de tipo IV 

existentes junto à entrada principal do IPO e na interseção com a Rua Dr. Basílio Teles. 

Uma das placas de tipo IV, após a sua remoção, deverá ser instalada no final da Rua 

Prof. Lima Basto, onde esta interseta a Av. Columbano Bordalo Pinheiro, em Sete Rios. 

A outra placa deverá ser instalada no passeio contrário ao do IPO, na interseção com a 

Rua Madame Curie, em local a indicar pela CML, ou transportada a depósito. 
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12 - SERVIÇOS AFETADOS 

A alteração das características geométricas da Rua Professor Lima Bastos para 

instalação da pista para velocípedes, implica uma assinalável interferência com 

infraestruturas existentes, de entre as quais se destacam a deslocação de todas as 

colunas de iluminação para o passeio do lado contrário do arruamento e a alteração dos 

órgãos de drenagem da plataforma. 

Além da reformulação dessas duas redes, cujas alterações de localização de caixas de 

visita e respetivas tampas constam nas respetivas especialidades, há outros serviços 

que serão afetados por alteração de cotas do pavimento, pelo que será necessário 

proceder ao nivelamento das tampas das caixas de visita, das seguintes redes: 

▪ Rede de incêndio; 

▪ Gás; 

▪ Telecomunicações. 

 

Em nenhum caso será necessário a relocalização das tampas existentes, deverá 

somente proceder-se a trabalhos de subida ou descida dos aros e das respetivas 

tampas. 

No caso das tampas de telecomunicações com cobertura em calçada miúda de vidraço 

(cubos de 0,05 metro), não se prevê qualquer alteração do revestimento superficial, 

independentemente do local onde as tampas fiquem posicionadas, depois de 

executados os trabalhos. 

As tampas de telecomunicações existentes na praça fronteira à estação de Sete Rios 

deverão manter as suas cotas preexistentes, devendo, nestes casos, em virtude de os 

lancis apresentarem espelho reduzido de apenas 2 a 3 cm, ser o passeio e lancis e 

baixarem até à cota das tampas, numa transição suave, nunca inferior a meio metro de 

comprimento. 

 



 

 

44 

 

Os parquímetros existentes no passeio contíguo ao muro do IPO, também serão 

afetados. Em virtude do estreitamento do passeio a largura deste ficou reduzida ao valor 

mínimo livre de obstáculos, segundo o Decreto-Lei n.º 163/2006, de 8 de Agosto. Em 

virtude desse facto, serão removidos 4 parquímetros e relocalizados no passeio do lado 

contrário. 

 

Lisboa, Junho de 2020 

O Coordenador do Estudo 

 
Eng.º Civil (O.E. nº 35293) 


